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por um orificio de cerca de dois centimetros de diá
metro. Este orificio conduz a uma galeria muito
larga que se divide depois em outras galerias mais
estreitas que levam aos quartos. Estes têm 15 cm.
de comprimento, 10 de largura e 4 de altura e o
seu chao é cuidadosamente batido e aplainado.

Alguns d’estes ninhos attingem proporções gigan
tescas : dois sabios inglezes estudaram alguns que
cobrem mais de 2 metros quadrados de superfície.

As formigas que conservam o mel moram nos

quartos e suspendem-se ao tecto, agarradas com as
unhas ás asperezas e com os ventres esphericos
apertados uns de encontro aos outros. Essas nao
se movem nunca : se alguma cahe do tecto, é logo
substituida por uma outra.

Durante o dia o ninho está em calma absoluta ::

cahindo a noite, as formigas trabalhadoras sahem
para explorar as folhas do Queráis undulata,
abundantes n’aquellas regiões, sugam o sueco lím
pido e assucarado que transuda das suas bagas e o-
entregam ás formigas melliferas que 0 engorgitam..

Os camponezes do México apreciam muito o meí
assim colhido pelas industriosas e intelligentes for
migas e quando conseguem descobrir um ninho-
ficam contentes. Ao chimico, o mel dos Myrmeco-
cystos revela-se como uma solução quasi pura de
assucar de fruetas, apenas differente do assucar de
canna pela ausencia da crystallisaçâo.

O NATURALISTA.
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^^e se póde dar credito ás tradições, as mortes dos

tres maiores poetas trágicos da antiguidade
foram devidas a acasos verdadeiramente extra-
nhos.

De Eschylo conta-se que sahindo um dia de sua
casa, sentou-se fóra para gozar do bello sol. Uma
aguia que levava no bico uma tartaruga, imaginando
que o cráneo liso e lusidio do poeta fosse uma pe
dra, deixou cahir sobre elle a tartaruga para partil-a
e comer-lhe a carne ! Assim acabou o creador da
tragedia.

Níío vale a pena nos determos a explicar quanto
é absurda esta fabula que por muitos séculos foi ac-
ceita como uma verdade indiscutível.

Eurípides ao voltar á casa, depois de urna lauta
ceia entre amigos, foi despedaçado por cães!

Sophocles morreu por excesso de alegría.
Zeno, imperador do Oriente, foi sepultado vivo.

Soffria de ataques epilépticos que se manifestavam
especialmente quando se embriagava, o que acon
tecia frequentemente.

Uma noite, depois de um excesso bacchico, teve
uma syncope tão violenta, que o julgaram morto, e
deixaram-n’o estendido sobre uma mesa. Ao des
pontar do dia deitaram-lhe por cima um lençol e
sua mulher, a imperatriz, mandou-o sollicitamente
levar, sem pompa alguma, ao sepulchro dos impe
radores e fecharam a tumba com uma grande pedra.
Deixou lá ficar dous guardas e prohibiu-lhes sob
pena de morte, que abrissem a tumba acontecesse
o que acontecesse.

Elles obedeceram cegamente ; e sem se importa
rem com os gritos desesperados de Zeno, que ouvi

ram pouco depois, não abriram a campa para soc-
correl-o.

Alguns dias depois encontrou-se o desventurado
principe morto depois de ter dilacerado as carnes-
com os dentes.

Carlos V quiz dar a si mesmo o espectáculo do
seu proprio funeral. Mandou levantar um catafalco-
na Capella do Convento de São Justo onde elle se-
tinha retirado depois da sua abdicação.

Seus creados tomaram parte nos funeraes, trazen
do grandes tochas negras accesas; elle mesmo ca
minhava no cortejo, todo embrulhado n’um lençol..
Foi collocado no caixão com grande solemnidade;.
cantou-se o officio dos mortos e elle uniu a sua voz.
nas preces que se faziam para o repouso da sua
alma.

Terminada a cerimonia, fecharam-se as portas da
capella, e Carlos V sahiu do caixão e voltou aos seus-
aposentos, mas quer porque a duração da cerimonia
o tivesse cansado demais, ou porque a imagem da
morte o tivesse impressionado mais do que esperava,
o facto é que no dia seguinte amanheceu com febre
e expirou cerca de um mez depois na idade de
58 annos.

Muitos artistas e litteratos recorreram ao systema
de espalhar a noticia da sua morte antecipadamen
te, com o fim de venderem mais caras as suas obras,
como fez Teniers e Rembrandt. Mas aqui entramos
n’urna nova ordem de ideias, referindo os casos de
alguns que se serviam d’esses enganos e estratage
mas macabros para subtrahirem-se aos seus credores, e
de outros que participam o seu passamento para
fugirem aos vínculos do noivado.


